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1. DISCIPLINA: CSO042 – Antropologia II – Antropologia Cultural e Sociedade 
 

 
 

 
2. EMENTA: 
       Conhecimento básico e introdutório dos conceitos antropológicos. A ciência antropológica. 
Campos e divisões acadêmicas da antropologia. Exercício de Campo. 
 
 

 
 

 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1) Pensar a antropologia: 
- Pelas diversas escolas e tradições da Antropologia alemã, francesa e inglesa – norte-americana. 
- Pelas segmentações da disciplina: Antropologia Física, Cultural, Arqueologia, Lingüística. 
- Pelos autores dominantes na Academia européia e norte-americana 
2) Evolucionismo Social e a transição para a humanidade 
- Seminários 
3) Cultura, um conceito antropológico: 
- Seminários 
4) Formação do Brasil 
- Seminários 
5) Antropologia e as possibilidades da utilização de seus conceitos para os estudos do Turismo 
- Seminários 
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